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RESUMO - Este estudo teve como objetivo determinar o efeito da poda de formação sobre o ciclo fenológico
de dois genótipos de pimenteira para fins ornamentais: Pirâmide Ornamental (Capsicum frutescens) e Biquinho
(Capsicum chinense). A primeira poda foi realizada quando as plantas apresentavam quatro a cinco pares de
folhas verdadeiras. Os cortes foram realizados logo após o primeiro par de folhas apicais completamente expandidas.
Quando as plantas iniciaram as brotações laterais e estas já estavam com mais de 5 cm, foi realizada a segunda
poda, retirando o excesso de brotações laterais e mantendo apenas aquelas mais vigorosas de forma a se obter
os seguintes tratamentos: plantas com duas hastes, plantas com três hastes e plantas sem poda (controle).
Durante a condução do experimento, as pimenteiras foram avaliadas quanto à precocidade, caracterizada pelo
tempo compreendido entre o plantio e a comercialização. A poda retardou em 15 e 10 dias a precocidade
dos genótipos Biquinho e Pirâmide Ornamental, respectivamente. No entanto, a fase de frutificação e maturação
não foram alteradas, com exceção do genótipo Biquinho conduzido em duas hastes que retardou em 5 dias
a fase de maturação.
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INFLUENCE OF FORMATION PRUNING ON THE PHENOLOGICAL CYCLE
OF ORNAMENTAL PEPPER IN POTTED

ABSTRACT - This study aimed to determine the effect of pruning on the phenological cycle of two pepper
genotypes for ornamental purposes: Pirâmide ornamental (Capsicum frutescens) and Biquinho (Capsicum
chinense). The first pruning was performed when the plants had four to five pairs of true leaves. The cuts
were performed shortly after the first pair of fully expanded apical leaves. When the plants started the lateral
shoots and they were already more than 5 cm, the second pruning was done, removing the excess of lateral
shoots and maintaining only those more vigorous so as to obtain the following treatments: plants with two
stems, plants With three stems and plants without pruning (control). During the experiment, peppercorns were
evaluated for precocity, characterized by the time between planting and commercialization. The pruning delayed
in 15 and 10 days the precocity of the Biquinho and Pirâmide Ornamental genotypes, respectively. However,
the fruiting and maturation phase were not altered, except for the genotype Biquinho conducted on two stems
that delayed the maturation phase by 5 days.

Keywords: biquinho, ornamental plants, ornamental pyramid, phenological cycle.
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INTRODUÇÃO

Conceitualmente, a poda é definida como a arte
de orientar as plantas, compatível com a finalidade
da exploração (Nunes et al., 2010). Partindo deste
pressuposto, deve-se fazer um estudo de caso, a fim
de utilizar as técnicas de poda adequadas (Dalastra
et al., 2009).

Em pimenteiras, a prática da poda tem sido efetuada
no sentido de maximizar a produção por planta. No
Ceará, a poda é efetuada duas vezes durante o ciclo
da cultura de pimenta Tabasco, sendo uma no viveiro
e a outra no campo. No viveiro, a poda é realizada a
partir dos dois dias antes do transplante, deixando
quatro folhas definitivas. A segunda poda é realizada
25 dias após o transplante e tem a finalidade de estimular
a formação de novos ramos, inclusive os frutíferos
que estão relacionados com a produção por planta.
A prática contribui para a arquitetura da planta adulta
em forma de taça, possibilitando uma melhor distribuição
dos frutos (Crisóstomo et al., 2006). No atual sistema
de cultivo de pimentas para consumo, a falta de práticas
adequadas à cultura resulta em plantas com arquitetura
desfavorável a captação de luz, consequentemente,
há uma redução das taxas fotossintéticas e de ramos
produtivos (redução do crescimento vegetativo).
Associado a isto, as mudanças no padrão de distribuição
de fotoassimilados resultam na redução de produtividade
e ciclo produtivo pelo atraso no florescimento e,
consequentemente, menor número de frutos na planta.
Nesta condição, a poda surge como prática cultural
visando modificar o crescimento das plantas e/ou
aumentando a produção, além da melhoria da qualidade
de frutos e também como forma de prevenção de doenças,
por ocasião da retirada de ramos infectados.

A alteração na arquitetura espacial ou das dimensões
de uma planta ocorrerá de acordo com o objetivo de
exploração, seja para melhorar sua aparência ou
funcionalidade, podendo elevar a produtividade e a
qualidade de frutos. Na olericultura, a prática da poda
foi estudada em algumas espécies, como o tomateiro
(Almeida Guimarães et al., 2014; Oliveira et al., 2015);
o pepino (Santi et al., 2013; Sediyama et al., 2014); a
melancia (Casali et al., 1982); a abóbora e a abobrinha
(Sonnenberg et al., 2007; Freitas et al., 2014), o melão
(Vida et al., 2004) entre outras.

As pimenteiras em geral, possuem uma diversidade
de forma e tamanho, e poucos estudos vem sendo

conduzidos no sentido de melhorar, a partir de tratos
culturais básicos, o crescimento e arquitetura geral
das plantas para que possam ser cultivadas em vaso,
de forma a se obter uma harmonia da planta com o
vaso. A harmonia ou padrão de copa faz referência
ao arranjo espacial dos órgãos de uma planta acima
do nível do solo. Assim, este é um atributo de grande
importância no cultivo de plantas ornamentais visando
formar uma copa bem equilibrada. No entanto, o efeito
buscado com a poda, será dependente da região de
crescimento, da parte da planta que será podada, do
tipo de poda e da época em que ela será realizada.

A auxina parece ser o hormônio responsável pelo
controle da dominância apical. Este hormônio é produzido
principalmente nas regiões apicais, movimentando-
se basipetamente para as outras regiões da planta.
Quando há uma maior relação auxina/citocinina, a planta
tende a formar mais brotos apicais. O contrário também
é verdadeiro, ou seja, quando a relação auxina/citocinina
diminui há uma tendência de formação de mais brotos
laterais (Awad, 1983). Este efeito é então conseguido
com algumas modalidades de poda. A retirada da gema
apical, fonte da dominância apical, estimula a brotação
das gemas axilares e consequentemente a ramificação
lateral (Chen et al., 1997). Este é um aspecto importante,
pois, corroborando com a idéia discutida anteriormente,
de que a harmonia da copa é resultado do seu arranjo
espacial, o grau de ramificação ou de brotações laterais
nas plantas será um fator de extrema importância para
alcançar este efeito visual.

Portanto, o presente estudo teve como objetivo
avaliar o efeito da poda de formação no ciclo fenológico
de pimenteiras ornamentais e comestíveis.

MATERIAL  E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido na casa de vegetação
do setor de floricultura e laboratório de pós-colheita
do Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal
de Viçosa (UFV). Foram avaliadas duas cultivares
comerciais Biquinho (Capsicum chinense) e Pirâmide
Ornamental (Capsicum frutescens). As mudas de
pimenteiras foram produzidas em ambiente protegido,
em bandejas de poliestireno preenchidas com substrato
comercial Bioplant®. Quando atingiram de 2 a 3 pares
de folhas foram transplantadas para vasos com
capacidade de 900 mL (11 cm de altura, 9,5 cm de diâmetro
basal, 13,5 cm diâmetro superior). No decorrer do
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experimento, foi efetuada fertirrigação com 150 mL/
vaso/semana com solução nutritiva contendo 14,4;
1,95; 12,92; 2,5; 1,0; 2,44 mmol/L de N, P, K, Ca, Mg,
S e 30, 5, 50, 40, 2 e 0,1 µmol/L de B, Cu, Fe, Mn, Zn
e Mo, respectivamente.  A primeira poda foi realizada
quando as plantas apresentavam em média 4 a 5 pares
de folhas verdadeiras. Os cortes foram realizados logo
após o primeiro par de folhas completamente expandidas,
retirando-se o ápice das plantas. Quando as plantas
iniciaram as brotações laterais e estas estavam com
mais de 5 cm, foi realizada a segunda poda (Figura
1). Nesta última, foi retirado o excesso de brotações
laterais, mantendo apenas as brotações mais vigorosas
e que fossem opostas e alternas de forma a se obter
os seguintes tratamentos: plantas com duas hastes,
plantas com três hastes e plantas sem poda. Em todas
os casos, foi utilizada tesoura de poda, sanitizada a
cada planta em solução de hipoclorido de sódio a 100
ppm. Os tratos culturais foram realizados conforme
recomendações técnicas para a cultura (Pinto et al.,
2007).

Quando 50% da população apresentavam pelo menos
30% dos frutos completamente amadurecidos, ou seja,
no ponto ideal para a comercialização, determinado
visualmente (frutos com o tamanho máximo de crescimento
e formato típico de cada espécie, com a cor específica
demandada pelo mercado e sem murcha), foi avaliada
a seguinte característica morfoagronômica baseada
na lista de descritores quantitativos e qualitativos
sugerida pelo IPGRI (1995):

Precocidade: Expressa pelo número de dias
compreendidos entre o plantio e a maturação completa
de pelo menos 30% dos frutos (ponto ideal de
comercialização). Os resultados foram expressos em dias.

O experimento foi montado no delineamento
inteiramente casualizado, com três tratamentos (controle,
dois e três ramos) e cinco repetições, totalizando 30
unidades experimentais. Cada unidade experimental
foi constituída de um vaso.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O ponto ideal de comercialização, caracterizado
pelo período compreendido entre o dia do transplantio
até o dia em que a planta apresenta pelo menos 30%
dos frutos maduros, foi retardado pela poda em 10 e
15 dias para os genótipos Pirâmide Ornamental e
Biquinho respectivamente (Tabela 1).

A fase vegetativa, período em que as plantas
apresentaram desenvolvimento vigoroso sem vestígios
de diferenciação para a fase de floração, aumentou
consideravelmente quando as plantas foram submetidas

Figura 1 - Esquema da primeira poda de formação realizada nas pimenteiras. (A) Retirada da gema apical para
estimular o crescimento dos ramos laterais, (B) Poda de seleção dos ramos laterais e (C) planta conduzidas
com dois ramos e (D) plantas conduzidas com três ramos.

Genótipos
Precocidade

Sem poda 2 hastes 3 hastes

Biquinho 55 70 70
Pirâmide ornamental 60 70 70

Tabela 1 - Precocidade dos genótipos Biquinho e Pirâmide
Ornamental submetidos à poda
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à poda. No entanto, as fases de frutificação e maturação
dos frutos não foram influenciadas pela poda. O ciclo
fenológico das plantas podadas foi maior quando
comparado com as plantas não podadas, isso ocorreu,
provavelmente, pelo fato de que a poda fez com que
as plantas precisassem de um período de tempo maior
para recompor a copa.

Na cultivar Biquinho, foi observado ciclo fenológico
para as plantas sem poda, com 2 hastes e 3 hastes
de 80, 95 e 95 dias respectivamente. Já para a cultivar
Pirâmide Ornamental o ciclo fenológico para as plantas
sem poda, com 2 hastes e 3 hastes de 85, 95 e 95 dias
respectivamente (Figura 2).

Valores semelhantes foram encontrados em
experimento realizado por Backes et al. (2007) que
avaliou substratos e doses de adubação na produção
de pimenteira ornamental cultivar Gion Red, onde
verificaram que o ciclo das plantas, ou seja, o intervalo

de tempo compreendido entre o transplante até o ponto
de colheita, foi de 56 dias. Esses dados, comparados
com os valores citados por Sakata (2001), revelam
uma redução do ciclo da cultura, provavelmente,
relacionado com as condições climáticas, que são
diferentes das regiões produtoras tradicionais de
pimenta ornamental.

Vários fatores (genéticos e ambientais) podem
influenciar as características e comportamento
agronômico e fisiológico das pimenteiras, dentre eles
o seu ciclo fenológico. E para que o cultivo e manejo
sejam conduzidos de forma adequada, é essencial o
entendimento da dinâmica de suas fases, sendo os
estudos fenológicos uma ferramenta essencial para
tal finalidade (d’Eça Neves & Morellato, 2004). Além
disso, permite inferir as respostas das plantas às
diferentes condições climáticas e edáficas e das formas
de cultivo (Fournier, 1974).

Figura 2 - Duração de cada fase durante o ciclo fenológico das pimenteiras.
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A caracterização fenológica das pimenteiras
submetidas às condições de poda pode fornecer
informações sobre prováveis datas de floração e
frutificação (o que de fato interessa em pimenteiras
ornamentais) e até mesmo a colheita, podendo, assim,
indicar o potencial da poda como técnica a ser
incorporada na produção de pimenteiras ornamentais
em vasos.

      CONCLUSÕES

A poda retardou em 15 e 10 dias a precocidade
dos genótipos Biquinho e Pirâmide Ornamental,
respectivamente. No entanto, a fase de frutificação
e maturação não foram alteradas, com exceção do genótipo
Biquinho conduzido em duas hastes que retardou em
5 duas a fase de maturação.
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